

CASA DA AULA – CENTRO DE EXPLICAÇÕES
Teste Global

Unidade 6

Robinson Crusoe

Finalmente, depois de ter nadado várias vezes à roda do barco, descobriu uma corda pendurada na proa e, graças a ela, trepou a bordo.

À popa do navio estava tudo enxuto e a água não tinha prejudicado muito as provisões. Pegou nalguns biscoitos e comeu-os, bebeu um largo trago de aguardente e sentiu então que as forças lhe voltavam rapidamente, tornando-o capaz de principiar a trabalhar.

Primeiro que tudo, apanhou alguns barrotes de madeira e dois mastaréus de sobressalente que estavam sobre o convés. Passou-os pela borda, segurando-os com uma corda, para impedir que fossem arrastados para longe. Em seguida, atou todos os barrotes conjuntamente, de maneira a fazer uma jangada, colocando ao topo bocados de tábua grossa, atravessados. Foi preciso ainda muito tempo para aprontar a jangada, de modo a poder transportar as coisas que desejava levar para terra.

Por fim, depois de penosíssimo trabalho, conseguiu carregar três arcas de marinheiro, que arrombara e esvaziara, enchendo-as de pão, arroz, queijo e de todos os comestíveis que tinha encontrado, além de toda a espécie de artigos que pensou poder vir a necessitar. Descobriu também a caixa da ferramenta do carpinteiro e pô-la na jangada, pois, de tudo quanto se encontrava no navio, nada poderia vir a ser-lhe mais útil.

Em seguida, tratou de procurar roupas porque, enquanto ele estava a bordo, a maré subira e levara-lhe o casaco, o colete e a camisa, que deixara ficar na areia.

Agora a dificuldade estava em chegar a terra, pois a jangada não tinha mastro, nem vela, nem leme, estava demasiado carregada e era bastante tosca para que Robinson a pudesse governar com os remos quebrados que encontrara. Felizmente, a maré subia e a jangada era lentamente impelida, aproximando-se, a pouco e pouco, sendo, finalmente, levada até à embocadura de um pequeno rio que Robinson não tinha visto enquanto esteve em terra.

Havia ali uma forte corrente que, com um impulso, atirou a jangada contra um promontório, deixando-o imóvel durante algum tempo e em riscos de tudo se perder nas águas profundas. Mas, como a maré continuava a subir, Robinson conseguiu impeli-la para uma pequena enseada, onde a água tinha pouca altura e o fundo era plano. Quando a maré baixou e a jangada ficou em seco, recolheu tudo a terra, sem dano.

Daniel Defoe, Robinson Crusoe
mastaréu – pequeno mastro

promontório – cabo de rochas que entra para o mar

I

Responde ao que te é pedido sobre o texto que acabaste de ler, seguindo as orientações que te são dadas.

1.
Assinala com uma cruz (X) a opção que completa cada frase de acordo com o sentido do texto.


1.1
Robinson entrou no navio…



a.
a nado.



b.
subindo por uma corda.



c.
sem esforço.
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1.2
No navio, Robinson…



a.
recuperou a energia ao comer.



b.
verificou que a comida estava toda molhada.



c.
encontrou apenas comida e nenhuma bebida.


1.3
Na construção da jangada, Robinson trabalhou…



a.
rapidamente.



b.
facilmente.



c.
arduamente.


1.4
Robinson construiu a jangada…



a.
sozinho.



b.
com a ajuda de um marinheiro.



c.
com a ajuda de um carpinteiro.


1.5
A roupa que Robinson tinha deixado na praia…



a.
voou com o vento.



b.
estava lá quando ele voltou.



c.
foi levada pela água.


1.6
Foi difícil levar a jangada para terra, porque…



a.
estava muito carregada e não havia remos.



b.
estava muito carregada e não havia leme.



c.
estava pouco carregada, mas não havia leme.

II

Responde, agora, ao que te é pedido sobre o teu conhecimento da língua portuguesa.

1.
Havia ali uma forte corrente que, com um impulso, atirou a jangada contra um promontório (l. 22).


1.1
Escreve uma frase em que utilizes o nome destacado, mas com um significado diferente.

2.
Neste texto, há muitas palavras da área lexical da vida a bordo.


2.1
Transcreve algumas dessas palavras.


2.2
Sendo barco um holónimo, escreve alguns merónimos correspondentes.


2.3
Considerando agora barco um hiperónimo, escreve possíveis hipónimos.

3.
A que classes pertencem as seguintes palavras: 


a.
finalmente (l. 1)

b.
depois de (l. 1)

c.
várias (l. 1)

d.
vezes (l. 1)

e.
lhe (l. 4)

f.
voltavam (l. 4)

g.
tornando (l. 5)

h.
capaz (l. 5)
4.
Em que tempo verbal estão as seguintes formas:


a.
estava (l. 3)


b.
tinha prejudicado (l. 3)


c.
sentiu (l. 4)


d.
arrombara (l. 11)


e.
poderia (l. 14)


f.
pudesse (l. 18)
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5.
Que funções sintáticas desempenham as seguintes palavras e expressões:


a.
à roda do barco (l. 1)


b.
uma corda pendurada (l. 1)


c.
graças a ela (l. 2)


d.
lhe (l. 4)

6.
Escreve, nos espaços em branco, a conjunção que pode dar sentido à frase e classifica-a:


a.
Robinson descobriu uma corda ______________________ nadou à volta do barco.



Conjunção ____________________________ 


b.
Estava tudo enxuto _________________________ houvesse água a toda a volta.



Conjunção _____________________________ 


c.
O homem comeu alguns biscoitos ___________________________ estava morto de fome.



Conjunção __________________________

d.
Robinson estava tão cansado _____________________________ adormeceu na praia.



Conjunção _______________________________

e.
Ele pensava ________________________________ ia ficar ali para sempre.



Conjunção _______________________________
7.
Põe na forma passiva as seguintes frases:


a.
A maré levara o casaco.


b.
Atou todos os barrotes conjuntamente.

8.
Imagina que Robinson não estava sozinho e que tinha um ajudante, seu amigo. Transcreve, em discurso direto, as ordens que ele lhe daria. O que Robinson queria era que o companheiro lhe passasse quatro tábuas porque queria erguer a cabana, mas que não lhe atirasse o martelo porque o podia magoar.


8.1
Qual foi o tipo de frases que escreveste para responder à pergunta anterior.

III

Como leste, Robinson tinha uma garrafa com ele. Ao perceber que estava sozinho e sem esperança de ser encontrado, ele escreveu uma carta que enrolou e meteu dentro da garrafa. Depois, lançou-a ao mar na esperança de que alguém a encontrasse.

Imagina o que Robinson teria escrito e redige uma carta possível nestas circunstâncias.
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